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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS

Diçõas d a  a s s i g n a t u r a
l or um anno. . 
P o r  seis mozos'.

10$000
6$000

Toda a correspondência da folha deva 
ser dirigida ao editor F. L, Pacheco.

Os annuncios, publicações de intereSse 
par t icu la r  o obras feitas na typographia 
-dosta folha, devera ser p.igoj a vis ta .

especial a que se re f  re  o art .  8- da ’oi 
n* 2,040 de 28 de Setembro de 1871.

V,—A idade do matriculando (cow- 
pu ta r -se -há  a vista do que constar '1$ 
referida matricula especial, devendo-3é 
contar desde o dia da apresentação d.vs 
relações de que trata  o art.  13 do su.;* 
pracitado regulamento n .  4,835 de 1 dè 
Dezembro de 1871. addicionando-se-lhe 
o periodo decorrido até o dia em que o 
senhor, on que.n suas vezes fizer, apre
sentar a relação que ha de servir de 
base á nova matricula.

V I .—Pela matricula de cada escravo 
pagará o senhor, ou quem suas vezes 
fizer, i emolumento de 1$, destinando- 
se os productos d 'esta taxa ás despezas 
da matricula e o execedente ao fundo 
de emancipação.

Typographia eescr ip tor io  travessada  
M atr iz  n, 77.

DO FUNDO DE EMAMC1PAÇAO

Projecto Saraiva
Foi apresentado na camara dos de-  

putailos, em sessão de 2 do corrente, o 
gëguinfé substitutivo como emenda ao

Tprojeeto S a raiva
« AT. 1-, substitua-se p e lo segu in -

( te l

DOS SEX AG EN Á RIOS

Art. !• O escravo de 60 annos, com 
pridos antes  ou depois d’esta lei, adqui-
re  ipso facto  a  liberdade.

I .—S rá facultativo ao» ex-senhores 
re tr ibu ir  ou nào os serviços dos l iber-  
tandos em virtude d'este paragrapho, 
quo preferirem permanecer em compa
n h ia  d'eilo , incumbindo, porém, aos 
ex-senhores ministrar-lhes alimento, 
rea tear io  e soccorros no caso de enfer-  
midado ou invalidez, com ebrigação 
para os libertos de prestarem os servi
ços eompativeis com as suas forças.

II.—Cossa para o ex-senhor esse en -  
■e: rgo, ss voluntariamente o liberto dei* 
xar  ou tiver deixado a sua casa o eoin- 
p an h ia .

I I I .—Se o ex-senhor não cumprir a 
•brigação imposta no paragrapho n .  1, 
cempeto ao ju iz de orphams a a lim en
tação e tra tamento do enfermo ou i n 
valido, correndo as despezas por conta 
mo estado.

DA MATRICULA

§ l . - O govorno mandará effectuar 
nova m&trieula dos escravos,'; com de
claração do nome, côr, idade, estado, 
naturalidade, filiação, aptidão para o 
t rabalho, profissão e valor, computado 
ases termos do 2- d’este art igo .

I.—Será de um anno o prazo eoucedi- 
do para a ioscripção, devendo ser este 
annunciado com tres mczes pelo menos, 
de autecedencia, por meio de editaes, 
nos quaes será  inserto o numero se 
g u in te  :

II.—Serão considerados libertos os es
cravos que nào forem dados á matricu
la  no prazo era que esta se achar aber-

| I I ,  \  inscripção sómente se eífe-
.ctuará á vista da ralação a que se re 
f e r e  o final do a r t  *é do regulamento 
approvado pelo decreto n. 4835 de T  de 
Dezembro do 1871 ; não se podendo al
te ra r  a« declarações constantes da mes
ma relação, quanto ao nome, côr, ida- 
áe ,  naturalidade e filiação do m atricu
lando

IV .— No caso de extravio da sobredi- 
t a  relação, poderá sersupprida  por cer
tidão oxtrahida dos livros da matricula

2- Faz parte necessaria da matri
cula estabelecida no paragrapho an te 
cedente a estipulação do valor do es
cravo, arbitrado per declaração do se 
nhor.

I. —Esse valor em caso nenhum ex
cederá o limite maximo de :

800$. se o escravo fôr menor de 30 
annos ;

700$, se tiver de 30 a 40 annos ;
600$, se tiver de 40 a 49 annos ;
400$. se fôr quinquagenario .
II.—O valor declarado pelo proprietá

rio vigorará para alforrias pelo fundo da 
emancipação e^uaesqu o r  outras, iad e -

penJeiite do arbilrSW®  _j;aso
de invalidez ou e tado valetudinario do 
escravo, que annulle ou reduza nota* 
velmente o seu valor.

Sala das sessões, 2 de Julho de 1885. 
— Cândido de O liveira .— C arneiro da  
R ocha.— B e ze rr z  C avalcanti.  —  Satyro  
D ias.— João D antas F ilh o — P risco P a 
ra íso .— B ezerra  de M enezes.—A d r ia 
no P im en te l.  —  F . S o d ré .— Jo sé  M a -  
riano ,  com excepção do paragrapho 2■»

Com r ife renc ia  á discussão do artigo 
1* do projecto sobre o elemento servil, 
julgamos de conveniência dar o resumo 
dos debates, que é de interesse para 
■>aa grande parte dos nossos leitores. 
Eis o que publica um collega :

Demonstrou o sr. Machado Portella 
que o sr. presidente do eonselho não 
deve mostrar-se  in transigente ,  nos a r
tigos que se referem á emissão de apó
lices de 5 q . para indernnisação dos se
nhores de escravos e á depreciação an -  
nuai dos valores dos mesmos escravos» 
S. exç. póde contar com o auxilio da 
opposição conservadora, ainda que não 
tenha õ enlhusiasrao de seus co-relig io- 
narios .

O projecto, querendo organiser o 
trabalho dos libertos, não propõe aliàs 
medidas que tornem exequivel essa dis
posição, isto é, que obriguem os liber
tos a conservarem-se nos estabelecimen
tos agrícolas .  Esta lacuna é tanto mais 
sonsivel quanto impõe penas, multa de 
500$ a 1:000$ a quem acoutar escravos 
fugidos.

sivamente abolicionista e o segundo é 
abolicionista e organisador do t raba-  
'ho .

Alem disso os legisladores devem pro
ceder pelo methodo ínductivo.applican- 
do as lições dos livros e de autoridades 
estranhas á solução de questões que em 
nosso paiz apresentam-se era circums
tancias muito diversas das dos paizes 
para que elles escreveram . Os princí
pios são eternos,mas as suas applicações 
variam com o tempo,as circumstancias e 
o logar,

Applicando pois o methodo inducUvo 
á questão servil, o sr. Montandon forma

um a equação da receita publica e da pro- 
ducção do café, tirando a relação e n tre  
a de.preciaeãí) deste produeto da nossa 
lavoura e â baixa d ’aquella Se a ex tinc-  
ção do trafico em 1851 e a lei de 28 de 
Setembro em 1871 não influíram na pro- 
dueção docafè, que cresceu, foi porque 
não tiraram a lavoura os braços que em-
pregava.

Está provado pela experiencia  das fa 
zendas de.S. Paulo,que o trabalho do 
colono europeu na  cuitura  do café, p ro
duz metade do trabalho escravo.

Alem disso,custa muito mais caro.
A discussão ficou adiada pela hora.

B E R Ç O  V A S  1 0
Roseo batei da r ida, peregr ina

"BaTca em que o a n jo rindo adorm ecia. 
'RÓsêõ~batel que em mares de alegria,  
lãiTbanhado a prôa diamantina

N ão  mais, não mais a fonte chrvata llina  
“ Que era teus fôfos setins calm a luzia

Te inundará de raios e poesia  
tJbmo nò céu a estrélla  matutina”

Yasio  estàs. O pranto unicam ente 
Y ês  scen t i l la r agora, longo e ardente 
Sòbre o teu mudo e frib travesseiro.:

Tudo niubon-tf) a sorte malfadada 
Tudo pardesto. oil barca abane 
Perdeste o teu mimoso got

Seria tambem conveniente estabele
cer pgnas a quem acolher libertos re -  
fractarios ao trabalho rural.

O sr. Portella defende a lei de 28 de 
Setembro da pecha de revolucionaria, 
que lhe dirigiu e sr . presidente do con
selho, e aos gabinetes  liberaes que não 
procuraram a sua reforma. Esses gab i
netes attenderarn às circumstancias do 
paiz e ás exigencias do trabalho ag r i -  
coh

Ao sr. Portella succedeu o s r .  Mon- 
landon, que explicou a razão por que 
tendo assignado o projecto de 15 de J u 
lho do auno passado, apoia  fracamente 
o de 12 de Maio, em discussão. Os doas 
projectos tendem ao mesmo fira, com a 
difieronça de que o primeiro ora oxclu-

J
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Fernamlo Lesseps e
a Academif

A proposito (ia recepção de 
F e r n a n d o  Lesseps na academ ia  
f ran ceza ,  refere Jul io  Clare t ie  o 
qu e  se passou na vespera  da  
i n a u g u r a ç ã o  do c an a !  de Suez,e 
que  dà u m a  idéa e x a c t a  do c a r a 
c t e r  do g r a n d e  eng en hei ro  f ran-  
cez.

Contou -me  Mar t in s  F o n t a n e  — 
d i z J .  C la re t i e— este t raço  igno
rado  e t e r r i v e l m e n t e  drarna tico  
d a  in au g o ra ç ã o  do c a n a l  deSo uz .  
Deveria  real i sa r - se  no dia ira- 
mediato,  e pòde dizer-se que  e 
m u n d o  inte iro  t i n h a  fixos os 
Olhos sobre aque l le  c a n to  da  t e r 
r a  de I sm a i l i a .o nd e  ia effetuar-so 
um a  das g r a n d e s  obras d'este 
tempo e de todos os tempos.  P a r a  
c e l e b r a r  essa festa do dia se
gu in te  o vice-rei  da va  um baile.

O sr. de Lesseps dançava ,  ou 
an te s ,e l le  ab r i a  o baile por um a  
q u a d r i l h a  em que  f iguravam o 
vice- rei  e a im p era t r iz .
Es tava  rad ia n te , s egu ro  do g a n h a r  
a q u e l l a  pa r t ida  do dia se -guin te ,  
em que jo ga va  com o seu nome 
o nome do seu p a i z . I a  romper  a 
a u r o r a  sobre a sua  apotheose.

Üra,  no momento  em que  p r i n 
cipiou a q u a d r i l h a ,  um indiv íduo 
aproximou-se  da Lesseps,e segre
dou- lhe  ao ouvido :

Lesseps ; Mr.  Lesseps ! 
Ir vido .

^noticia.

t f ruido ?

ivio e n 

te r  uma ovação.  Uma noite,  na 
y<>rbonne,oade ia faz^r  uma c o n 
ferênc ia,  o publico e s t av a  alli  de 
ta l  modo apinhado ,  que só com 
muito custo é que  o o rado r  che 
gou á t r i b u n a .

«Meus s e n h o r e s - d i s s e e l l e —á.
mdTfõ inais faci l  f u r a r  u m  isth.-
mo, do que  u m a  mu l t i dã o .

mm:
O dr. Freder ico  Dabney de Avel-  

l a r  Bro te re ,  juiz de direi to e 
de orphãos d ’esta c om ar ca  de 
Ytú ,  etc.
Faço ,saber  aos que o presen te  

e d i t a l  com dispensa de pregões 
virem,  que oo dia 18 do raez de 
•lalho proximo fu turo ,ao  meio 
dia, na por t  da casa das audi 
ências, se fará praça  pa ra  a r r e -  
ma tação ,  p> r  quem mais dér, 
maior  la n c e  offerecer sobre as 
ava liações  da c h a c a r a  e casa 
aba ixo  mencionadas  per tenceu  
tes ao espolio do finado dr.  C a r 
los I ly dr o  da Si lva : Uma c h acar a  
que  compõe-se de te r r a s  de c u l 
tu r a ,  m a t t a s  e campos de c r i a 
ção ,com casa de moràda ,  se r ra  
d ' a g u a  e pi lões,olaria  com fornos 
e seus utenc il ios .com um p e q u e 
no pomar,  o com as divisas co ns 
tan tes  da esc r ip tu ra  publ ica  j u n 
ta aos au tos  do inventar io ,  ava- 
iado por -L000$000

Uma  casa  s i ta á r u a  do Com-

h a b i l i t a d a  a f azer  as decla rações  
e da r  as informações precisas í. 
es c la r e ce r  o juízo  da j u n t a  revi- 
sora.que  tem de a p u r a r  esse a l i s 
tamento .  E para  co nh ec im en to  de 
todos m a n d a  l a v r a r  o presen te  
ed i ta l ,que  se rá  affixado na por ta 
da mat r iz  e publ icado pela im
prensa,  e que  vem por mim feito 
e r  ub l icado  pelo ju iz  de pa z .— eu 
Fe l ic iano Leite Pacheco ,  S e c r e 
tario da j u n t a  parochia l  o subs
crevi , 'Fel iciano Leite P a c h e c o .— 
Ytú  2 de J u lh o  de 1885.— Carlos 
Ore l le t .

O c idadão  Carlos Grel le t ,  I o juiz 
de paz de->te d i s t r ic to ô paro-  
clua  de Y lü .e tc .

Faz saber  á todos os senhores 
elei tores deste d is tr icto e paro- 
chia  da c dade de Ytú, que t e n 
do sido pelo exm. sr.  v ice-pre
sidente desta provinc ía  des igna
do o dia 26 de Ju lh o  proximo 
futuro ,  pa ra  te r  l u g a r  a eleição 
do um vereador  da Ca ma ra  Mu
nicipal desta mesma c id ade ,pe la  
vaga de ix ada  pela m u d a n ç a  do 
vereador  coronel  Luiz Antonio 
de Anhaia  para  a cap i ta l  desta 
província;  pelo presen te  convo
ca aos mesmos senhores  elei tores 
p a ra  comparecerem no refer ido 
dia, ás 9 horas  da m a n h ã ,  no 
paço da  Camara  Municipal ,  afim

raerc io,d’esta e r i & d e ^ j í a t r o  d© votarem naque, 11a,eleição
p    i _ _ J  ;  J  : J  _  1 „ 1 „  J  a  /1 a  . ■ ."T ? ~  J  P — Jfrestas,  dividindo pelo l a d o y t e 'Out ro sim —na forma da lei
c ima com filhas de V ic en te  Dias j respectiva,  convoco aos senho 
o pelo lado de baixo com A n to 
nio Dias Bueno,  a v a l i a d a  por 
2:800$000.

Estes bens vão á pr aça  a re
que r im en to  da i r ivan ta r ian te  ü.

Rosa l in a  da S i lv a ,p ar a  
do passivo da h e r a n ç a ,  
ue chegue  á not íc ia de 

dei passar  o presente ,
" ff ixado no l u g a r  do 

b licado pela im- 
pa«sado n 'es ta  

27 de Ju nho 
nocencio do
in v ao  o es - 

de

kuiz 
tú,  

>al.

| n t e  
de 

leve
tia,

! dos 
| rvi -  
1 nas 

do 
|dec. 
Jo de 
l e l e -  
l i t r iz  
fie ás 

i r d e ,  
fossa- 
lu g a r  
| a  rei» 
tecla - 
|to s ,a  

bem 
lie e

res juizes  de paz,  cap i tão  José 
Nardy  do Vasconcel los ,  F r a n 
cisco de Almeida P o m p e u . te n e n 
te Joaquim Clemente da Silva e 
alferes Carlos Augus to  Fere i ra  
Mendes, para  comparecerem ,  no 
paço da C a m a r a  Municipal ,  em 
o dia 25 do dito mez,  as 9 ho 
ras da manhã ,  pa ra  se proceder  
a in s t a l la ção  da meza e l e i to ra l ,  

E  pa ra  que  chegue  a not ic ia  
& todos m an d o u  l a v r a r  o presen
te edital ,  que  vae ser affixado 
no l u g a r  do cos tume e publ ica  
do pela imprensa .

Dado e passado nes ta c idade  
de Y tú,aos 2 i  de J u n h o  de 1885. 
Eu Fe l ic iano Leite Pacheco ,  es
c r ivão  do ju izo  de paz o e s c r e 
vi.

Carlos Grellet.

w i m

C l  u h  6  d e  J u l h o . — Na
no ut e  6 do co r r e n te  teve l u g a r  a 
soirée commemora t iva  de f u n 
dação  do Club 6 de J u lh o ,  d ’esta 
c idade .

Cornó e r a  de es per a r  da digna  
comraissão de fes te jos ,correu t u 
do na  maior  r e g u la r id a d e ,  no
tando-se  mui to  gosto e ordem no 
a r r a n j o  e d i s t r ibu ição  da casa .  
Aii  devi r t ia -se  de todos os modos; 
em um co m p a r t i m e n to  proprio,  
b9tn i l l u m i n a d o . a t t r a h i a  a a t t en-  
ção dos convidados  u m a  g r a n d e  
qu an t id ad e  de jo ro aes  escolhidos 
des tacando-a  logo o lapis immor- 
t a l  do Ângelo  Agostini ,  a Vespa 
cfc.  etc.  Em o u t r a  sa la  do in -

te rior ,  um bem sor tido botequim 
offereeia a todos um a  g ran d e  
profusão de doces e bebidas de 
todas as qua lidades.  O bel lo sexo 
d ig nam ent e  represen tado  pelas 
mais bel las  moças da nossa soc ie
dade,  deve á sala do baile o mais 
delicioso aspecto.

E como se tudo  isso fosse po u
co p a r a  nos en leva r ,  o conhec i 
do e exiraio maest ro San t in i ,  em 
um in te rva l lo ,  fez-nos ouvi r  ao 
piano com todo o gosto e pr ec i 
são a lg uma s  r icas  peças de seu 
pr imoroso reper to r io  ; e mais 
ta rde a t t r a h i u  a a t t e n ç ã o  de to 
dos os socios e convidados a m e 
lodiosa voz da exma. s rá .  d. E.  
Sant i n i ,  a qu a l  por momentos 
deixou o aud i tor io  ex tas iado  com 
a Stellá confidente, que soube 
pe r f e i tamente  in t e r p r e t a r ,

Sobre a musica  i n s t r u m e n t a l  
nada dirembs, pois, lá es tavam 
os srs. God f redo,  Bento Lobo e 
ou t ros ,  cu ja  p e n c íà  é por d e 
mais conhecida .

A r euniã o  prolongou-se a té 
á m a d r u g a d a ,  e na no te se gui n
te houve  o enterro dos ossos, so-  ! 
l emní dade  que  ap e z a r  de f ú n e 
bre por n a t u r e z a ,  mui to nos 
ag ra d o u ,  e t ambém te rm ino u  pela 
m a d r u g a d a ,  re inand o  s e m p r e  
mui ta  a legr ia  e c o n t e n t a m e n t o  
de todos.

A ’ d ig ina commissão que tão 
bem soube desempenha r  seu c a r 
go, e ao Club 6 de Ju lho ,  damos 
os parabéns e apr esen tamo s  nossos 
slnnèT(jragii*a-ff^^ oelo <?nn-

vite que  de l icadamente  nos en 
v i a r a m .

« G a z e t a  d e  C a p i v a r y » . —
Felicitamos ao novo gladiador da im
prensa paulista.

O novo companheiro  entra  na liça 
animado pela boa vontade de pugnar 
pelos interesses d’aquelle prospero mu
nicípio.

A penna que traçou o seu programma 
não nos é desconhecida : foi ella  quem 
assignalou a passagem da imprensa 
n ’aquella te r ra  e, com tanto bri lhan t is-  
no e denodo, que constituiu por assim 

dizer—o evangelho d’aquelle povo n’essas 
lutas titanicas da intelligencia,

Pois bem : que sirva do estimulo ao 
seu il lustre redactor—as victorias de 
hontom e que hoje, ao occupar de novo 
o seu logar de honra na imprensa, des
fralde a mesma bandeira á sombiE^Ja 
qual foi ha dez annos o intrépide * a -  
talhador—cujos feitos a pooira dos tem 
pos jám ais  poderá apagar.

Saudamos com enthusiasmo ao novo 
collega que apparece em uma epocha 
om que se debatem importantíssimas 
questões sociaes e políticas que ca re 
cem do apoio de todos os pa tr io tas .

D r .  I t y p p o l i t o  d o  C a m a r 
g o . —Estebenemerito  cidadão, a quem 
se deve a iniciativa do Asylo de Meo- 
dicidade D a capital, já  tomou posse do 
cargo de mordomo do mesmo Asylo.

S u b s c r í p ç ã o ,  — A’ exma. s ra .  
d . Carolina Behn, viuva de Jorge Behn, 
ex-administrador do D iario de Santos 
foi ontregue, ha poucos dias, a quantia 
de 185$. produeto de uma subscripção 
entre diversos typographos da capital.

C a m a r a  d o s  d e p u t a d o s .
—Estão reconhecidos 120 deputados, 
sendo : 64 liberaes, 53 conservadores e 
3 republicanos.

J u n d t a l i y — No dia 1- íoi inau
gurado n ’esta cidade o hospita! de ca
ridade.

A  l e i  R i o  B r a n c o .  — Desde 
28 de Setembro de 1871 até hoje tem  
sido d is ti ibuidas seis quotas por conla. 
do fundo de omancipaçào, na importân
cia total de 17.942:097$650. Mediante a
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applicação das mesmas quotas, refor
çadas pelos pecúlios com quo têm con
tr ibuído os libertandos para o preço de 
suas alforrias, têm sido manumittidos 
23.147 escravos.

M a n u n ) i s S ! l o . — A exima, 
s r a  d. Mai ia  Josepha  do Cerquei- 
ra Galvão l iber tou o seu escravo  
Luiz,  muia to ,  de 17 annos,  sol
teiro, cora a condição de pres ta r -  
lhe  serviços d u r a n t e  sua  vida.

Bai-haro assaSinato.
— De Cataguazes  (província de 
Minas) escrevera em d a t a  de 30 
do passado a uraa folha da Còrte:  

«No d i t  27.0 ten en te  F o r t u n a -

J o s é  L o b o  d© A.lb©i*- 
í i s n ,  dent is ta ,  a convi te de a l 
gumas  pessoas d ‘esta c d a d e  a- 
cha-se a disposição das pessoas 
que se qu izarem u t i l i s a r  de seus 
paestimos, no Hotel  do Braz.

A . ’ p r  a . ç a

0  aba ixo ass ignado,part ic ipa ao 
publ ico que  conp ro u  do sr. Do
mingos F e rn an d es  da Si lva,  a sua 
padar ia  s i ta  a r u a  do Comraercio,  
d ’esta c idade , l iv re  e d e s e m b a r a 
çado de todo e q u a l q u e r  on us  : 
c o n t in uand o  a se rvi r  bem os seus 
f reguezes  e nas mesma condições 
do seus antecessor .

I t ú  I o de Ju lh o  es 1585,
2 —2 José Franc is co  Peres

to Gomes da Si lva ,  delegado de
policia desta cidade,  teve d e n u n 
cia de ter sido e n te r r a d a ,  no c e 
mitério,  uma cr iança  do 8 para  9 
annos,  de nome Maria Vicer.cia,  
assasin ida por José J g n a c i o  Ro
drigues do Reis, vulgo T iw o a d a .

Fei ta a exhuma çâo ,  com assis
t ênc ia  de dous médicos, encon -  
trou-seef fec ti vãmente  um cada ve r  
h r r ive lmente  mut i lado ,che io  de 
c ica t r izes  produzidas por la ço , t a 
la e buça l ,  além de qu e im adura s  
pelas costa e peito, feuas  por l i 
quido.

0  pescoço eslava  descon junc ta -  
do : um olho fóra da orb i ta  ; 
a l ing ua  sa l ien te  um cent í me t ro  
da a r c a d a  dentaria .

E x a n v n a d o  in te rn a m e n te ,  r e 
conheceram os perito^ ter  hav i 
do d e r r am en to  cer eb ra l ,  em c o n 
seqüênc ia  de p an cad a  na região 
te mp or a l  direi ta.

Trovoada  
’p r ”  - Q J i 'i " —  ' ^tuliv ao \u z j 
muni c ipa l ,  com a de n u n c ia  do 
p r o m o t o r *

Domingos Fernandes  da Silva,  
d e c l a r a  a praça,  quo comprou do 
sr .  José V icen te  Mar t ins ,o  «eu 
negocio de secco e molhados  na 
freguozia do Sal to , l ivre  e desem 

ib a ra ça do  de q u a l q u e r  onus  
co n t i n u an d o  a bein se rv i r  aos 
ant igos f reguezes d ' aqu e l l a  casa,  
esperando  a pro tecção de seus
amigos.

Sai to,  5 de Ju lh o  de 1885.
■J. TWEKTTCJ!:

Compra-se ouro ve lho  e 
em moedas  a  bom preço na 
re lojoar ia  de Getulio Correio.

2 0 - 3

ach a- se  preso. 0

hi i saa

P ara q u e m
carapuça

a

do0  feitor da q u a r t a  tu rm a  
t r o n c o  de uma es t r ada  de ferro,  
é original íssimo no c u m pr i m en to  
dos seus deveros ; é um b i lon t ra  
o ta l  maganão .  K, para  p iovar  
o que fica dito. alu vão na» pe
dacinhos de ouro :

Occupa  a gente  em pregada  na 
l i n h a  em seu serviço p a r t i c u l a r  ; 
faz presente de dormentes que  
pe r tencem á co m pa nh ia  a co lo
nos de fazendas vi-iinhas ; tem 
obr igação  de c o r r e r  a l inha  dia 
r iainente,  e n t r e t a n to ,  fa l t sndo  
ae cumpr ime nto  de seus deveres,  
m a n d a  aos t r a b a lh a d o r e s  fazer 
esse serviço ; t em um cu n h a d o  
que  faz pa i te  da t u r m a  de t r a 
ba lhadores  de que  elle ó feitor,  
que  fa lh a  tres e q ua t ro  dias e 
não leva- lhe  em co n ta  no r e c e 
bimento d a f e i i a ,  conseguindo  

o que deve d’esta

I f l  1  I  
Be nevenuto  Ce red a p a r t ic ip o  

, «eus amigos e f reguezes  :qaa
contí i fua à ter  eu; 
de var iedade  de cannos  de ceia/ca 
e folha.

E n c a r r e g a n d o - s e  do as se n t a  
mehto dos mesmos,bem como do 
serviços da pedre iros  por preço 
modicps.  5 0 —-31

i tú  16 de Abr il  de 1585.

PARA TODOS, EM TODA A IDADE
Il lms.  srs. Si lva Gomes & C.a— 

P i n h a l , 25 de O u tu b r o  de 1884 .— 
Sou n a t u r a l  da c idade  de Caldas;  
sou maior  de 70 annos;  ha  niais 
de 20 annos  que  comecei  a ficar 
com ta n to s  incommodos  que e u  
pensava  ser  fim da v ida ,  e tudo 
e r a  devido ás hem orrho id es .G ra 
ças a Deus, com dous vidros dos 
pós an t e -h em o r rh o id ar io s  p r e p a 
rados pelo phai  m aceu t i co  Lu iz  
Carlos ,  ha mais de dou < mezes 
g i zo  boa saude,  bom ape t i te  pa ra  
comer  de tudo  o que  ha annos  
não acontec ia ;  e como vv .  s s .  
são os depositários no Rio de J a 
neiro,  podem p u b l i c a r  este ben e
ficio aos que soffrem sem sa be r  
onde está o remedio cer to  p a r a  
seus males.  Sou de vv. ss. c r i ado  
e obr igado,  Vicente F erre ira  
M arques.
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in d u s t r ia  t i u a n a
B e ne ve nu to  Pacheco  Jo rdão  & 

Comp. par t ic ipam ao respe i táve l  
publico,  que na nova  f ab r ic a  
Ytuana ,  ja se vende ' velas e 
sabão o l e m a  de pr imei ra  q u a l i 
dade,  podendo compet i r  com os 
p re ç o s  de S .  Paulo ,  g a r a n t i n d o  
q u e  são feitos pelos systema? 
m a i s  apei feiçoados das melhores 
fabricas.

este pagar  
m ane i r a .

Dto ê s implesmente e s c a n d a 
loso e ó necessário um co r rez t i -  
vo para seme lha nte  abuso.

P a r a  este fac to pede-se a a t  
t ençâo  de quem compet i r ,

C h a c a n » í i o  t l i*
E l i a s

José

D e c la r a ç ã o

2 - 2 Cara dura.

Domingos Fe rn an d es  da S i lva ,  
aba ixo  as s ig na do ,d ec la ra  ao p u 
blico e a que m convie r  que v e n 
deu ao sr.  José Fra nc isco  Feres 
á sua padar ia  e u tenc i l ios ,  sita 
a ru a  do Cornmercio d ‘osta c i 
dade,  f icandoetnbolçado  do va lor  
d a  mesma, tendo  vendido-a l ivre 
e des inbsr açada  de todo em q u a l 
q u e r  onus.

Y t ú  1°. de J u lh o  de Í885.
Domingos F e r n a n d e s  da  Si lva.
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VICTORIA. VICTORIA
DO

Y  p i r a n g a

Os freguezes do Anjo da 
Fortuna foram contemplados 
eom os prêmios abaixo
N. 28762 
N. 57343 
N. 28762 
N. 57343 
N. 86709 
N, 66456 
N. 75458 
N. 82805 
N. 47366 
N. 58473 
N . 78632

1;000$000 
1 :000$000 
1:000$000 
1:000$000 

200$0J0 
100$000 
100$000 
100$000 
50$000 
50$0f)0 
50$00J

A P R O V A  
Attesto sob j u r a m e n t o ,  o se 

ve rdade  que  José Antonio  B a r ro 
so, achava-se  tão ru im de syphi-  
lis que  eu  ju lg ue i -o  morphet ico;  
sou homem velho,  e n u n c a  vi 
pessoa tão syphi l i t i ca como o di 
to Barroso,  e que tão  depressa 
com o Licôr  an t ipsorico e os Pós 
depura t ívos  de Mendes,  p r e p a r a 
dos pelo p h a rm a c e u t i co  Luiz 
Car los  de A r i u d a  Mendes,  o que  
a t tes to  com praze r  em beneficio 
dos daentes  que  vivem soffrendo 
por não c o nh ece re m  estes dous 
va len tes  remedios,  pur i f icadores  
do sangue .  /

F a z e n d a  de S. Joaqui m em S5. 
Car los  do P in ha l ,  16 de Agos/to 
(fun/ta^-'—'Joaquim  Fabiano h a

Deposito era C u ry t i b a  : ca sa  da 
Jeão  Camargo  de Olivei ra,

Rio G r a n d e :  H a lh v e l l  e 0.  
Y t ú  : Antonio  Couto.

N.B. Alguns d’estes prêmios 
já  foram pagos e os felizardos 
jà  ’ “ -se para  o 3 o  sor
teio do Ypiranga,cujos bilhetes 
jà  se acham a venda no mesmo 
ehalet.

Paga-se quaesquer prêmios de 
qualquer loteria.

Rua do Cornmercio
« .  X o l e c l o .

PR O FESSO R  DE PIANO
E

F r a n c i s c o  8 a n t i n i ,  m a '
eslro de pianc e can to ,  faz scien-1 
te ao respe i táve l  publ ico I t u a n o ,  
que resolveu  es tabe lecer -se  nes ta  
c idade,  a c h a n d o - s e  proinpto des
de já  a l eco ionar  as re fe r idas  m a 
tei ias em casas p a r t i c u l a r e s ,  co l -  
legios, sitios ; af fiançando rapido 
progressu e as s i d u id ad e .

Assim como e n c a r r e g a - s e  d e  f a 
zer q u a l q u e r  composição,  t o c a r  
Oigão  ou H a rm o n iu m  e reger  o r 
qu es t r a  em fes tas  rel igiosas.

Póde ser  p ro c u r a d o  p a r a  
fim, na  r u a  d a  Pa lm a ,  n .  
onde  fixou sua  re s idenc ia .

OÍ
I t ú ,  4 de J u n h o  de 1885.

O abaixo 
ao publico

assignado participa  
q u e  faz e assenta  

nas  be i radas  das casas ,  c a n n o s  de 
cobre ,z inco  e f o l h a . g a r a n t i d o  p e r 
feição no seu t r a b a l h o  e modici. 
dade nos preços.  5 0 —4Í

Itü 25 de J ane i r o  de 18S5.
Salvador Felizo la .

6 1 - R u a  do Cornmerc io -6!

00861852
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Este  estabeieciiT. nío commercia l ,  o mais a n t i 
go em seu genero na  j rovincia,  d i s t ingue-se pela 
b a ra t e z s  e pe la  boa q u a l i d a d e  de mercador ias .

Tom gr an d e  sor t imenio  de chá  da  Índia,  velas 
de composição,  rapé  e , ementes  de todas  as q u a 
l idades,  cho cola te ,  papel ,  cê ra  em velas de todos 
os feitios e tamanho.-,  do que possuem uma f a 
br ica  mu i to  bem mon tada .  Tem a l ém  d'isso u m ' l h e  seja fei ta.

g ra n d e  sor t imenlo  de p lan t as ,d e  f r u c t a s  e de o r 
na me nta ção ,em sua c h a c a r a , s i t u a d a  no la rgo  Me
mór ia  n. 16.

A Loja  da China,  no seu genero é um dos mai-  
im por tan tes  es tabe le c imen tos  da Capi ta l .

E n c a r re g a - s e  de r e m e t t e r  com toda  brev ida  I 
de para  o inte r ior ,  q u a l q u e r  en c o m m e n d a  q u e | |
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A D V O G A D O )
0  Dr, Pamphilo Freire de 

Carvalho advoga com os Srs. 
Conselheiro Duarte de Azeve
do e Dr. João Monteiro, na 
I a e 2a instancia, á rua de S. 
Bento,n. 48.

Altende a chamados para 
qualquer ponto da provincia, 
especialmente para o fôro de 
Ytu .

( SUL DE MINAS )

tiï'è

E s t a s  aguas são utilissimas para m oléstias de se
nhoras, vias digestivas e ourinarlas,chIoro-anem!a», 

tuberculose, incipiente etc.

« A l ,V Ã O  DE B A R R O S
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Col loca d e n t a d u r a  in te i ra  o 
parc iaes ,  pelo sys te ma  mais aper

G
f t

m
o
f tm

o

W
mo
>->

fi
G
f t

x i
G
•G

an
Xi
G
xi
o
G

an
n
taan

x i

feiçoado.  Ubtura a cavidade e o 
c a n a l  da raiz do dente ,  sem so
f re rem dor  na Operação. E x tr a e  
dentes e raizes, a i n d a  que  es te 
jam su m id a  na reborda  a lveolar ,  
empregando  in s t ru m en to  ap ro pr ia  
do. E x t r a e  o t a r t a r o ,  ou pedras  
a d e re n te  ao denta  n a t u r a l , o  l i m
pa-os,  de ix and o n a  coi n a t u r a l .  
Cura  as molést ias  da  boca.  F a z  
tudo q u . m to  diz respeito a sua  
a r t e  o profissão,  g a r a n t i d o  p e r 
feição do t raba lho ,  feito pelo uzo 
e sys tema dos Dent i s tas  mais

A viagem faz-se pela estrada de ferro D. Pedro II até o C ruzei
ro e dahi  pala M inas and Rio até á estação de C o n te n ^ s .  Deste 
ponto ás Aguas a distancia è de pouco mais de 5  leguas, que se 
transpõe à cavallo , de liteíra e brevemente em carros de molas, 
sendo excellen tes  os caminhos.

A empreza das aguas, de que é director o dr. Eustaquio Gar-  
çao Stockler, da aos interessados toaas as informações que deseja
rem e providencia para ás conduções quiforem solicitadas.

Para o uso das aguas a companhia M inas and Rio  fornece com 
grande abatimento passagens de ida e volta durante 40 dias; sem) 
abatimento,custa a passagem da Côrte a Contendas 26$900 (1* classe  
e 13$900 (de 2a classe).

E’ magnífico o clima das Aguas doLambary, onde se encontra  
bons hoteis, pharmacia, medico e tudo que ó indispensável â vida.

Começa em Abril e vai até Novembro a melhor epocha para 
uso das aguas, notando-se porém que a coucurrencia é maior do 
Julho em diante, em consequencia do frio que ó rigoroso de Abril  
a Juoh i.

líme. Augusta Flores, continua 
a fazer vestjdos para casamentos 
e bailes etc., assim como : en-
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acred i t ad o s  e n t r e  nos conhec ido ,  i feíta chapeOS pelo SJSthema Dl tis
( 33; moderno. Faz tudo por metade do 

R u a  d a  P a l m a  n .  7 3  j reço, sendo pago á vista. 20— 10

5 9 - / r ü A DA PALMA— 59T U -

r OS ADVOGADOS
Augusto Cezar e E r n e s t o  

Silva, teem seu escriptorio 
de advogacia à

Rua do Cornmercio
Y T II’ )j


